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A oferta de bibliotecas virtuais vem aumentando no país, e as instituições de ensino superior 

precisam inovar o processo de acesso e disponibilização da informação.  Este é um cenário 

que não tem volta, e os profissionais bibliotecários, além de disponibilizar, precisam apresentar 

e acompanhar o uso efetivo dos livros digitais para tomadas de decisão em planejamentos 

administrativos, financeiros e pedagógicos em suas unidades de informação.  

 
Em relação ao desenvolvimento de coleções, as decisões de cancelar ou permanecer com o 

acervo virtual, ocorre durante seu tempo de vigência por meio de controle estatístico de uso e 

se o acervo disponibilizado é viável para a composição das referências bibliográficas dos 

planos de ensino das disciplinas dos cursos ofertados pela Instituição de Ensino Superior (IES). 

Observa-se uma emergencial necessidade de geração de indicadores que permitam aos 

profissionais, que atuam em bibliotecas, a elaboração de relatórios e estatísticas de uso dos 

livros virtuais para a criação de um cenário econômico sustentável pela IES e para dar 

suporte pedagógico na elaboração dos documentos educacionais essenciais para os 

funcionamentos dos cursos ofertados pela IES. 



INTRODUÇÃO 

A recuperação de informação (RI) trata da 
representação, armazenamento, 
organização e acesso a itens de 

informação, como documentos, páginas da 
Web, catálogos online, registros 

estruturados e semiestruturados, objetos 
multimídia. A representação e organização 
dos itens de informação devem ser tais que 
proporcionem aos usuários fácil acesso às 

informações de seu interesse 

 (BAEZA-YATES; RIBEIRO-NETO, 2011).  

Nesse contexto de demandas da 
RI a Web semântica surgiu com o 
intuito de melhorar à organização 

da Web e, consequentemente, 
tornar os seus dados mais 

facilmente localizáveis inserindo  
semântica nesses dados com o 

objetivo que eles sejam melhores 
compreendidos pelas máquinas 

(BERNERS-LEE; HENDLER; 
LASSILA, 2001). 



Problema de Pesquisa 

Como se utilizar dos recursos da Web semântica para organizar 

os dados disponíveis nas bases de uma biblioteca a fim de 

fornecer relatórios e estatísticas que auxiliam a gestão da IES ao 

qual ela pertence? 



Objetivo de Pesquisa 

Mostrar o processo de mapeamento dos dados existentes para dados 

ligados na Web semântica dando ênfase ao estabelecimento de 

interoperabilidade nas camadas sintática, estrutural e semântica, e 

uma prova de conceito para a recuperação de informações a partir de 

uma linguagem de consulta específica de dados ligados. 
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O presente estudo usa abordagem qualitativa, natureza aplicada, sendo utilizado também 

procedimentos de estudo de caso. 

Utilizou-se uma prova de conceito pela escrita de consultas de forma a obter um resultado 

composto de dados de outras bases interligadas por meio de metadados interoperáveis. 

O contexto delimitado para a pesquisa está nos relatórios de acesso da biblioteca digital da 

FAESA - Centro Universitário Espírito Santense, sendo que os dados foram gerados por 

relatórios da Vital Source, provedora do acervo digital, referentes aos acessos do ano de 2021 

no primeiro semestre (janeiro a junho 2021). 



Procedimentos Metodológicos 

Composto por 10 etapas para a recuperação da informação através 
de construção de ontologias e os softwares necessários nessas 
etapas. Pode-se exemplificar, de maneira breve, a descrição de cada 
etapa da seguinte maneira: 
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A PRIMEIRA etapa seria a 

definição, conhecimento e 

exploração inicial dos dados do 

contexto e do referencial 

necessário, realizando um 

tratamento e filtragem da base. 
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A SEGUNDA etapa passa por 

uma modelagem preliminar da 

ontologia, onde começa-se um 

esboço da conexão entre os 

dados trabalhados. 
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A TERCEIRA etapa é onde se 

dá a finalização do tratamento 

dos dados para melhor definição 

das instâncias da Ontologia. 
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Na QUARTA etapa a Ontologia 

já pode ser melhor 

desenvolvida, com base nas 

escolhas feitas para seleção dos 

dados. 
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A QUINTA etapa é onde 

acontece a reconciliação dos 

dados para agregar 

interoperabilidade semântica. 
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Na SEXTA etapa já é possível 

gerar um Knowledge Graph com 

a representação da ontologia 

construída. 
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Na SÉTIMA etapa ocorre um 

mapeamento da base de dados 

ligados utilizando a ontologia 

criada como referência, 

possibilitando uma expansão 

das mesmas com todos os 

dados trabalhados. 
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A OITAVA etapa é o momento 

em que a base de dados ligados 

é exportada em RDF. 
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Na NONA etapa são escritas 

consultas em SPARQL para 

análise e teste da base 

construída, a fim de demonstrar 

os resultados que podem ser 

obtidos com base no trabalho 

construído. 
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Na DÉCIMA, e última etapa, 

com base em todos os 

procedimentos anteriores, é 

onde se consolida o resultado 

de uma Recuperação da 

Informação.  



Resultados 

Hierarquia de classes  

da ontologia operacional 

 Construção da ontologia em RDF-Turtle 

(Base da Ontologia), no software Protégé, 

onde podem ser observadas as Classes, 

Indivíduos e algumas das propriedades 

que criam conexões entre os elementos 

da base.  

 

https://drive.google.com/file/d/1CW8QGbd-9iXPyFHlijcnN6IkkSrPhwl9/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CW8QGbd-9iXPyFHlijcnN6IkkSrPhwl9/view?usp=sharing


Resultados 

Conexões semânticas entre classes  

A fim de agregar uma segunda camada de 

interoperabilidade semântica, não apenas 

conectada às classes, mas à cada um dos 

indivíduos, foi realizada uma reconciliação 

dos dados, possibilitando uma conexão com 

diferentes bases, onde foi possível encontrar 

mais informações sobre elementos 

reconciliados, desde mais informações 

sobre os livros através do ISBN, até a busca 

pelos autores e editoras.  

 

CLASSE 

 

EQUIVALENTCLASS 

 

Author https://www.wikidata.org/wi ki/Q482980 

Book https://schema.org/Book 

ISBN https://id.loc.gov/ontologies/bibframe.html#c_Isbn 

Instituição 

Educacional 

 

https://schema.org/EducationalOrganization 

  

Person 

 

https://schema.org/Person%20ttp://xmlns.com/foaf
/spec/ #term_Person%20 

  

Publisher 

 

http://mappings.dbpedia.or/server/ontology/pages/
O ntologyClass%3APublisher 

http://www.wikidata.org/wi
http://www.wikidata.org/wi
http://www.wikidata.org/wi
http://www.wikidata.org/wi
http://www.wikidata.org/wi
http://xmlns.com/foaf/spec/
http://xmlns.com/foaf/spec/
http://xmlns.com/foaf/spec/
http://xmlns.com/foaf/spec/
http://xmlns.com/foaf/spec/
http://xmlns.com/foaf/spec/
http://mappings.dbpedia.or/
http://mappings.dbpedia.or/
http://mappings.dbpedia.or/
http://mappings.dbpedia.or/
http://mappings.dbpedia.or/
http://mappings.dbpedia.or/
http://mappings.dbpedia.or/
http://mappings.dbpedia.or/


Resultados 

Knowledge graph para conexões 

de um livro 

Foram consolidados também dois 

Knowledge Graphs com base de 

Ontologia inicial criada no Protégé, 

expondo as conexões resultantes de 

um livro.  



Resultados 

Resultado de uma consulta SPARQL 

Foram realizadas 3 consultas SPARQL 

diferentes, com base nas editoras da 

amostragem, utilizando-se da mesma 

estrutura de busca, trocando somente 

o nome da editora. 



Considerações Finais 

Verificação 
positiva da 

utilização de 
elementos da 

Web semântica 
para inclusão de 
dados dinâmicos 

nos catálogos das 
bibliotecas 

digitais. 

As soluções de 
interoperabilidade 

evoluíram ao 
longo do tempo, 
possibilitando a 

heterogeneidade 
de acervos e a 

preservação da 
semântica dos 

conteúdos 
tornados 

interoperáveis. 

Observou-se também 
que é possível a 

inclusão de vínculo entre 
dados de um mesmo 

catálogo, estabelecendo 
relações entre registros 

presentes no acervo e 
destes com bases de 
dados externos e de 

outras ferramentas da 
Web semântica em 

bibliotecas, com 
mostrado pelo 

knowledge graph da 
Figura 3. 



Considerações Finais 

Quanto ao objetivo proposto, 
a pesquisa conseguiu 

mostrar,  para um pequeno 
extrato da base escolhida 
para o estudo de caso, o 
processo de mapeamento 
dos dados existentes para 

dados ligados na Web 
semântica dando ênfase ao 

estabelecimento de 
interoperabilidade nas 

camadas sintática, estrutural 
e semântica. Foi também 
realizada uma prova de 

conceito para a recuperação 
de informações a partir da 

linguagem SPARQL.  

Utilizando-se o workflow 
apresentado, seria indicado 
contemplar a base de dados 
completa bem como elaborar 

uma ontologia de domínio 
que considere todo o cenário. 



Considerações Finais 

Dessa forma, seria possível  fazer um acompanhamento estatístico de 

uso dos livros virtuais disponíveis em uma biblioteca virtual, de forma 

personalizada para cada objetivo estratégico estabelecido pelo 

bibliotecário gestor. Seria também necessário implementar uma interface 

para uso da linguagem de consulta SPARQL uma vez que ela não é 

apropriada para o usuário final. 
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